
'"(idade Czanan!', obra de · todos os bel~·· 
Jorizontlnos . • • Annuncla-se o Inicio de_, 
r-uma campanha financeira em prol da 
. monumental instituicâo de caridade Ln,ir 

Estamos os bellorizontinos 
empenhados numa obra social 
''de grande vulto - a constru­
cção da "Cidade Ozanam". _ 

cesano, dirigiu-lhe a seguinte 
carta: 

, A iniciativa da Sociedade Sao 
; i\Ticente de Paulo encontrou 
apoio decidido da parte do sr. 

.,Octacilio Negrão de Lima. 
l O governador da cidade vem 
'desenvolvendo- um trabalho ex­

\-traordinario em prol desse n~­
ta vel empreendimento de can-

1· dade christã. Graças ao seu 
apoio, a construcção da "Cida­

' de Ozanam" se fará em curto 
· espaço de tempo. 

A construcção da cidade dos 
pobres não póde, porém, ficar 
entregue sómente á Prefeitura 
e á Sociedade de São Vicente 
de Paulo. Deve ser obra de to­
dos. conectiva. A nos~a popu­
lação sempre tão prompta a 

( eii1pr~star o seu concurso ás 
' obras de caridade, deve conco.r­
. rer, generosamente, para a con-
strucção da "Cidade Ozanam". 

1 Segundo estamos informados, 
elementos de real pres-tigio nos 
nossos meios catholicos preten­
dem desenvolver forte campa­
nha fínanceira com essa fina­
lidade. 

Do concurso de todos s.urgi-
, rã, dentro em br~ve, a t~Cidade 
Ozanam", abrigo dos abaadona­
dos da sorte, de todos os soffre­
dores. 

'A ESCRIPTURA DA DOAÇÃO 
. SERA' LAVRADA HOJE 

Hoje, será Iavrad~ a escri­
, ptura publica da doação dos 
terrenos da Villa Manacá pel~ 

: Prefeitura, á Sociedade de São 
i .Vicente· de Paulo. O tabelião 
Ferraz, em cujo cartorio será 
lavrado este documento, num 
gesto Iouvavel, abriu mão de 
.todos os seus honorarios e 
(:ustas. 

UMA CAP.TA AG NOSSO RE­
DACTOR-CHEFE 

Agradecendo um artigo que o 
ê!r. 6>scar Mendes, redáctor­
chefe de O DIARIO, publicou 
sobre a "Cidade Ozanam", o dr. 
Custodio Pinto Coelho, presi­
dente do Conselho Central Dio-

"Bello Horizonte, 20 de feve 
; reiro de 1937. 

E:kmo. sr. dr. Oscar M~ndes 
. - Estimado amigo e senhor, dd. 

redactor de O DIARIO. 
Attenciosos cumprimentos . 

A Sociedade de São Vicente 
de Paulo vem trazer a v. s. o 
seu agradecimento cordial pelo ' 
bello artigo lançado na colu­
mna, onde, diariamente, fulge 

· a sua penna e os seus applau­
sos enthusiasticos, pelo desta­
que dado á acção do prefeito 
Octacilio Negrão de Lima. ~ 

Incontestavelmente, todos me 
recedor~s são aquelles seus con­
ceitos, porque não fôra a acção 
do sr. Governador do Municí­
pio, e a Sociedade de S~o Vi­
cente de Paulo sómente nao po­
deria realizar este seu projecto, 
sinão dentro de muitos annos. 

Da fórma por que estão enca­
minhando os trabalhos, . em 15 
de agosto, festa da Assumpção 
de Nossa Senhora, já serão inau 
guradas muitas dependencias 
da "Cidade Ozanam". 

E o. que mais se admira em 
toda a acção do jovem Gover- k,tj 

1 nador, é o enthusiasmo pela 
obra ao lado do seu desejo vehe­
n:enté'· de que tudo .seja feito e 
orientado pela Sociedade dé S. 
Vicente de Paulo. 

Repete sempre sua senhoria ,a, 
que o seu desejo é apenas aju­
dar. .., 

E, para isso, elle lançôu má.o 
de todos os meios. 

Da Commissão de Finanças a :) s 
ser organizada, faz' elle questão l 
que faça parte sua exma. se-
nhora, que já deu exhuberan- · 
tes provas de efficiencia nos . 
trabalhos do Segundo Congres- J1 

so Eucharistico Nacional. . 
Assim, a v. s. os · melhores 

·agradecimentos cfa Sociedade 
de São Vicente de Paulo, pelo 
apoio á grande obra, e inegua­
lavel acto de justiça, destacan- 1 
do o nt>me do senhor dr. Octa­
Ciliô Negrão de Lima, na reali­
zação· desse grande certamen de 
caridade. i 

Deus guarde a .v. s. 
Custodio Pinto Coelhg, presi­

. dente do Conselho Central Dio-
cesano". · -
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p~·obl:errta da pfotecção á iri­
. fanci:a desampirada · conti-

nuà:-sem solu~ãd. Complexo co­
mo elle' é, só mesmo· com muito 

. trs,balho, muito de boa vontade:l, 
muito de intelligencia e de ac­
ção poderá ser resolvido. 

Dependendo ainda de grandes 
gestos, não é em um dia ou num 
mez - á vista de tudo isto ~ 
que será este problema resolvi-

; do. 
l Neste sentido, vem de ser tó­l mada no Rio uma . medida de 

1 
grande alcance e utilidade. 

1 Trata-se da creação de uma 
t Delegacia especializada na captu . 

,i ra de menores vagabundos ou de­i linquentes. Póde-se prever com fa 
1 cilidade o quanto de auxilio pres-

! 
tará esta º. rganizaçã. o ao Juízo de 
Menores no Rio. 

, Não resta a menor duvida que 

1
. fica sobremaneira facilitâfo\a a 

accão do Juízo e sua efficiencia 
a.ugmenta, com isto considera­
velmente. 

A organização policial ordínã­
ria, normal, não é sufficiente pa­
ra o perfeito controle dos meno­
res. Bem assim a acção de parti­
culares que, a.fora uma minoria 
de boa vontade tairiamos me­
lhor: interessada dífectamente), 
não dão sua ajuda na repressão 
á vagabundagem e á , criminali-

. dade infantis. 
A creação dà referida Delega­

cia especial é, por_t?,nto, um fa­
c~ auspicioso. Com isto . está de 
para):)ens o J'uizo ·de .Menores da 
Capital Federal, cuja·· acção será 
agora, mais do _gue nunca, effi­
ciente. 
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lu_ra d~ doação da ''Villa 
~ São Vicente de Paulo 


